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1.1 INTRODUÇÃO 
 

O presente projeto destina-se à orientação para a construção de uma Quadra Coberta 
comVestiário e pavimentação de acessor ,aserimplantadano Alto Cristo Redentor no 
Municipio de São Luis do Quitunde AL. 

 
 

 
1.2 OBJETIVODODOCUMENTO 

 

O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto básico (pré-executivo), tem 
afinalidadedecaracterizarcriteriosamentetodososmateriaisecomponentesenvolvidos,bemcom
otodaasistemáticaconstrutivautilizada.Taldocumentorelataedefineintegralmenteoprojetobásic
o esuasparticularidades. 
Constamdopresentememorialadescriçãodoselementosconstituintesdoprojetoarquitetônico, 
com suas respectivas sequências executivas e especificações. Constamtambém do 
Memorial a citação de leis, normas, decretos, regulamentos, portarias, códigosreferentes à 
construção civil, emitidos por órgãos públicos federais, estaduais e 
municipais,ouporconcessionáriasde serviçospúblicos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 2 ARQUITETURA 
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2.1 CONSIDERAÇÕESGERAIS 
 

O Projeto Quadra Coberta com Vestiários visa atender a demanda de espaço para 
práticasesportivas nas escolas municipais e estaduais. O referido projeto apresenta uma 
área totalde980,40m²decobertura,paraimplantaçãoemterrenos de30x41metrosquadrados. 

A técnica construtiva adotada é convencional, possibilitando a construção da 
quadraescolaremqualquerregiãodoBrasil,adotandomateriaisfacilmenteencontradosnocomérci
oe nãonecessitando demão-de-obraespecializada. 

As vedações são em alvenaria de tijolo furado revestido e a estrutura de fundações 
epilares em concreto armado e arco metálico treliçado. A cobertura será em telha 
metálicacurvada. Para o revestimento do piso, especificou-se cerâmica resistente à abrasão 
nosvestiários e concreto polido na quadra. O revestimento interno de áreas molhadas 
comcerâmica facilita a limpeza e visa reduzir os problemas de execução e manutenção. 
Asportas são especificadas em madeira pintada. As esquadrias são do tipo basculante, 
emalumínio,opçãoquepossibilita regularaventilação natural. 

 
2.2 PARÂMETROSDEIMPLANTAÇÃO 

 
Paradefiniraimplantaçãodoprojetonoterrenoaquesedestina,devemserconsideradosalguns

parâmetrosindispensáveisaoadequadoposicionamentoqueiráprivilegiara edificaçãodas 
melhorescondições: 

 Característicasdoterreno:avaliardimensões,formaetopografiadoterreno,existênciade 
vegetação,mananciaisdeáguae etc.

 Localização do terreno: privilegiar localização próxima a demanda existente, 
comvias de acesso fácil, evitando localização próxima a zonas industriais, vias de grande 
tráfegoou zonas de ruído; Garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno, 
visando 
oconfortoambientaldosseususuários(confortohigrotérmico,visual,acústico,olfativo/qualidaded
oar);

 Adequaçãodaedificaçãoaosparâmetrosambientais:adequaçãotérmica,àinsolação, 
permitindoventilaçãoeiluminaçãonaturaladequadas nos ambientes;

 Adequação ao clima regional: considerar as diversas características climáticas 
emfunção da cobertura vegetal do terreno, das superfícies de água, dos ventos, do sol e 
devários outros elementos que compõem a paisagem, a fim de antecipar futuros 
problemasrelativos ao confortodosusuários;

 Características do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno 
possibilitandodimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e economia 
na 
construçãodaquadra.Paraaescolhacorretadotipodefundação,énecessárioconhecerascaracter
ísticasmecânicasedecomposiçãodosolo,medianteensaiosdepesquisasesondagemdesolo;

 Topografia: Fazer o levantamento topográfico do terreno observando 
atentamentesuascaracterísticasprocurandoidentificarasprováveisinfluênciasdorelevosobreae
dificação,sobreaspectos defundaçõese deescoamentodaságuassuperficiais;

 Localização da Infraestrutura: Avaliar a melhor localização da quadra com 
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relaçãoaos alimentadores das redes públicas de água, energia elétrica e esgoto, neste caso, 
deve-se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas sépticas, 
quandonecessárias,localizadas aumadistânciadenomínimo300mdosmananciais.

 Orientação da edificação: buscar a orientação ótima da edificação, atendendo 
tantoaosrequisitosdeconfortoambientaledinâmicadeutilizaçãodaquadraquantoà

minimização da carga térmica e consequente redução do consumo de energia elétrica. 
Acorretaorientaçãodevelevaremcontaodirecionamentodosventosfavoráveis,considerando-
seatemperaturamédianoverãoeinvernocaracterísticadecadaMunicípio. 

 
2.3 PARÂMETROSFUNCIONAISEESTÉTICOS 

 
Paraaelaboraçãodoprojetoedefiniçãodopartidoarquitetônicoforamcondicionantesalguns 

parâmetros,aseguirrelacionados: 
 

 Programa arquitetônico – elaborado com base no número de usuários e 
nasnecessidades operacionaiscotidianasbásicas;

 
 Volumetriadobloco–

Derivadadodimensionamentodosambientesedatipologiadecoberturas 
adotada,avolumetriaéelementodeidentidadevisualdoprojeto;

 
 Áreas e proporções dos ambientes internos – Os ambientes internos 

forampensados sobo ponto de vista dousuário;
 

 Layout – O dimensionamento dos ambientes internos foi realizado levando-se 
emconsideraçãoosequipamentosemobiliárioadequadosaobomfuncionamentodovestiário;

 
 Tipologia das coberturas – foi adotada solução de cobertura de arco 

treliçadometálico.Nosvestiáriosserá utilizadouma lajeimpermeabilizada;
 

 Esquadrias–foramdimensionadaslevandoemconsideraçãoosrequisitosmínimos de 
iluminação e ventilação natural em ambientes escolares. O posicionamento dasjanelas 
viabiliza uma ventilação cruzada nas salas de aula, amenizando assim o calor 
emáreasmaisquentesdo país.

 
 Elementosarquitetônicosdeidentidadevisual–

elementosmarcantesdopartidoarquitetônico,comopilaresinclinados,volumes,revestimentoseet
c.Elespermitemaidentificaçãodatipologia QuadraCobertacomVestiário;

 
 Funcionalidadedosmateriaisdeacabamentos–osmateriaisforamespecificados 

levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade 
ecaracterísticadouso,confortoantropodinâmico,exposiçãoaagenteseintempéries;

 
 Especificaçõesdascoresdeacabamentos–

foramadotadascorescomdestaqueparaaestruturaemamareloevolumes 
dovestiáriosemazuleamarelo;
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 Especificaçõesdaslouçasemetais–paraaespecificaçãodestesfoiconsiderada a 
tradição, a facilidade de instalação/uso e a existência dos mesmos em váriasregiões do 
país. Foram observadas as características físicas, durabilidade, 
racionalidadeconstrutivaefacilidade de manutenção.

 
2.4 ESPAÇOSDEFINIDOSEDESCRIÇÃODOSAMBIENTES 

 

QuadraCoberta: 

 Quadra poliesportiva com 

arquibancadas.Vestiários:

 VestiáriomasculinocomsanitáriodePNE;

 Vestiáriofemininocom sanitáriodePNE;

 Depósito.

 

 
2.5 ACESSIBILIDADE 

 
Com base no artigo 80 do Decreto Federal N°5.296, de 2 de Dezembro de 2004, 

aacessibilidade é definida como “Condição para utilização, com segurança e autonomia, 
totalouassistida,dosespaços,mobiliárioseequipamentosurbanos,dasedificações,dosserviços 
de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e 
informação,porpessoaportadoradedeficiênciaoucommobilidade reduzida”. 

OprojetoarquitetônicobaseadonanormaABNTNBR9050Acessibilidadeaedificações, 
mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços 
comdimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado 
nanorma,taiscomo:barrasdeapoio,equipamentossanitários,sinalizaçõesvisuaisetáteis. 
Tendoemvistaalegislaçãovigentesobreoassunto,oprojetoprevê: 

 Rampadeacesso,quedeveadequar-seàtopografiadoterrenoescolhido; 

 Sanitários (feminino e masculino) para portadores de necessidade 

especiais;Observação:Ossanitárioscontamcombaciasanitáriaespecíficaparaestesusuári

os, 
bem como barras de apoio nas paredes e nas portas para a abertura / fechamento de 
cadaambiente. 

2.6 REFERÊNCIASNORMATIVAS 
 

-ABNTNBR9050,Acessibilidadeaedificações,mobiliário,espaçoseequipamentosurbanos. 
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3.1 CARACTERIZAÇÃODOSISTEMACONSTRUTIVO 
 

Em virtude do grande número de municípios a serem atendidos e da maior 
agilidadena análise de projeto e fiscalização de convênios e obras, optou-se pela utilização 
de umprojeto-
padrão.Algumasdaspremissasdesteprojetopadrãotêmaplicaçãodiretanosistemaconstrutivo 
adotado: 

 Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região do 
territóriobrasileiro, considerando-seasdiferençasclimáticas,topográficas eculturais; 

 Facilidadeconstrutiva,commodeloetécnicaconstrutivosamplamentedifundidos; 

 Garantiadeacessibilidadeaosportadoresdenecessidadesespeciaisemconsonânciac
omaABNT NBR 9050; 

 Utilizaçãodemateriaisquepermitam aperfeitahigienizaçãoefácilmanutenção; 

 Obediência à legislação pertinente e normas técnicas vigentes no que tange 
àconstrução,saúdeepadrõeseducacionais estabelecidospeloFNDE/MEC; 

 O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando 
asreservas regionaiscomenfoquenasustentabilidade. 

Levando-seemcontaessesfatoresecomoformadesimplificaraexecuçãodaobraemtodas 
asregiõesdopaís,osistemaconstrutivoadotadofoioconvencional,asaber: 

 Estruturadeconcretoarmado; 

 Estruturametálicaemarcotreliçadoparacoberturacomtelhametálica. 

 Alvenariadetijoloscom08furos(dimensõesnominais:19x19x09cm,conformeNBR717
1); 

 
3.2 VIDAUTILDO PROJETO 

 

Sistema VidaÚtilmínima(anos) 

Estrutura ≥50 

PisosInternos ≥13 

Vedaçãoverticalexterna ≥40 

Vedaçãoverticalexterna ≥20 

Cobertura ≥20 

Hidrossanitário ≥20 

3.3 REFERÊNCIASNORMATIVAS 
 

- PráticasdeProjeto,ConstruçãoeManutençãodeEdifíciosPúblicosFederais,SEAP-
Secretariade Estado deAdministraçãoe doPatrimônio; 

- Códigos,Leis,Decretos,PortariaseNormasFederais,EstaduaiseMunicipais,inclusivenor
masdeconcessionárias deserviçospúblicos; 
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- ABNT NBR5674,Manutençãodeedificações–Procedimento. 
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4.1 SISTEMAESTRUTURAL 

 
4.1.1 ConsideraçõesGerais 

 
Nesteitemestãoexpostasalgumasconsideraçõessobreosistemaestruturaladotado,com

postodeelementosestruturaisemconcretoarmado.Paramaioresinformações sobre os 
materiais empregados, dimensionamento e especificações, deverá 
serconsultadooprojetoexecutivo de estruturas. 

Quantoàresistênciadoconcretoadotada: 
 
 

Estrutura FCK(MPa) 

Vigas 25MPa 

Pilares 25MPa 

Lajes 25MPa 

Sapatas 25MPa 

 

4.1.2 CaracterizaçãoeDimensãodosComponentes 
 

4.1.2.1 Fundações 
 

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função 
dascargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto 
padrãofornece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão 
diferentesparacadaterreno.OFNDEfornecedoisprojetosdefundaçõesbásico,baseadoemprevis
ões de cargas e dimensionamento e o ente federado requerente, deve utilizando-se ounão 
do projeto básico oferecido pelo FNDE, desenvolver o seu próprio projeto executivo 
defundações, em total obediência às prescrições das Normas próprias da ABNT. O 
projetoexecutivo confirmará ou não as previsões de cargas e dimensionamento fornecidas 
noprojeto básico e caso haja divergências, o projeto executivo de fundações elaborado 
deveráser apresentado para validação do FNDE, através de sua inserção no Sistema 
Integrado deMonitoramentodeexecução e controle-SIMEC. 

Deverá ser adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade 
dascargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d’água. Com base 
nacombinação destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo 
deexecução. 

 
4.1.2.2 FundaçõestípicasBlocossobreEstacaseSapata 

 
O FNDE disponibiliza as fundações do projeto através do cálculo de blocos 

sobreestacas. Como alternativa, apresenta também a versão em sapatas para os locais 
onde sejulgue ser mais adequada. A taxa de resistência do solo utilizada no cálculo é de 2 
kg/cm²,considerando o solo homogêneo. Caso a taxa de resistência do solo do terreno onde 
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seráexecutadaaobrasejainferioraesta,asfundaçõesdeverãoserrecalculadaspeloproponenteea
respectivaARTdeveráseremitida.Paraorecalculodasfundações,disponibilizamos ascargas 
dasfundaçõesempranchaprópria. 

Aprofundidadedasestacasfoi  calculadautilizando  ométodoAoki-Velosoparaestacas. 

RecomendamosquesejarealizadaasondagemdoterrenopelométodoSPTparadeterminação
daresistência dosolo eanálisedoperfilgeotécnico. 

 
4.1.2.3 Vigas 

 
Vigasemconcretoarmadomoldadoinlococomalturamédiaaproximada40cm. 

 
4.1.2.4 Pilares 

 
Pilares em concreto armado moldado in loco de dimensões aproximadas 

15x30cme15x40cm. 

 
4.1.2.5 Lajes 

 
Éutilizadalajepré-moldadadealturamédiaaproximadade15cm. 

 

4.1.3 Sequênciadeexecução 
 

4.1.3.1 Vigas 
 

Para a execução de vigas de fundações (baldrame) deverão ser tomadas 
asseguintesprecauções:naexecuçãodasformasestasdeverãoestarlimpasparaaconcretagem, 
e colocadas no local escavado de forma que haja facilidade na sua remoção.Não será 
admitida a utilização da lateral da escavação como delimitadora da concretagemdas 
sapatas. Antes da concretagem, as formas deverão ser molhadas até a saturação. 
Aconcretagem deverá ser executada conforme os preceitos da norma pertinente. A 
curadeveráserexecutadaconformenormaparaseevitar afissuraçãodapeçaestrutural. 

 
4.1.3.2 Pilares 

 
As formas dos pilares deverão ser aprumadas e escoradas 

apropriadamente,utilizando-
semadeiradequalidade,semapresençadedesviosdimensionais,fendas,arqueamento, 
encurvamento, perfuração por insetos ou podridão. Antes da concretagem, 
asformasdeverãosermolhadasatéasaturação.Aconcretagemdeveráserexecutadaconforme os 
preceitos da norma pertinente. A cura deverá ser executada conforme 
normapertinenteparaseevitarafissuração dapeçaestrutural. 

 
4.1.3.3 Lajes 
Oescoramentodaslajesdeveráserexecutadocomescorasdemadeiradeprimeira 
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qualidade ou com escoras metálicas, sendo as últimas mais adequadas. As formasdeverão 
ser molhadas até a saturação, antes da concretagem. Após a concretagem a curadeverá ser 
executada para se evitar a retração do concreto e fissuração da superfície. 
Adesformadeveráseguirosprocedimentosindicadosemnorma. 

 
4.1.4 NormasTécnicasrelacionadas 

 
 

 
prova; 

- ABNTNBR5738,Concreto–Procedimentoparamoldagemecuradecorpos-de 

 
- ABNTNBR5739,Concreto–Ensaiosdecompressãodecorpos-de-prova 

cilíndricos; 
- ABNT NBR6118,Projetodeestruturasdeconcreto–Procedimentos; 

- ABNT NBR7212,Execuçãodeconcretodosadoemcentral; 
- ABNTNBR8522,Concreto–

Determinaçãodomóduloestáticodeelasticidadeàcompressão; 
- ABNTNBR8681,Açõesesegurançanasestruturas–Procedimento; 

- ABNT NBR14931,Execuçãodeestruturasdeconcreto–Procedimento; 
 
-  
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4.2 PAREDESOUPAINÉISDEVEDAÇÂO 

 
4.2.1 AlvenariadeBlocosCerâmicos 

 

4.2.1.1 CaracterizaçãoeDimensõesdoMaterial: 
 

Tijolos cerâmicos de oito furos 19x19x9cm, de primeira qualidade, bem 
cozidos,leves,sonoros,duros,comasfaces planas,coruniforme; 

- Largura: 19cm;Altura:19cm; Profundidade10ou11,5cm; 

 
4.2.1.2 Sequênciadeexecução: 

 
Deve-se começar a execução das paredes pelos cantos, se assentado os 

blocosem amarração. Durante toda a execução, o nível e o prumo de cada fiada devem 
serverificados. Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e 
revestidasconformeespecificaçõesdo projeto dearquitetura. 

 
4.2.1.3 Conexõeseinterfacescomosdemaiselementosconstrutivos 

 
O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser 

feitocom tijolos cerâmicos maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo), somente 
umasemanaapósaexecução da alvenaria. 

 
 

4.2.1.4 Aplicação no Projeto e Referencias com os 

Desenhos:Todasasparedesinternas e externas 

 

 

- Referências: 
QCOB_VEST_ARQ_PCD_01_R01 – Planta, cortes e 
detalhesQCOB_VEST_ARQ_PLE_02_R01– Planta e 
elevaçõesQCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01– Planta, elev. cortes e det. 
vestiáriosQCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01–Plantaeelevaçãovestiário 
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4.2.1.5 NormasTécnicasrelacionadas: 
 

ABNTNBR7170, Tijolomaciçocerâmicoparaalvenaria; 

ABNTNBR8041,Tijolomaciçoparaalvenaria– Formaedimensões– 

Padronização; 
ABNTNBR8545,Execuçãodealvenariasemfunçãoestruturaldetijoloseblocos 

cerâmicos–Procedimento; 

ABNTNBR15270-1,Componentescerâmicos-Parte1:Blocoscerâmicosparaalvenariade 
vedação-Terminologia erequisitos; 

 
4.2.2 VergaseContra-vergasemconcreto 

 

4.2.2.1 CaracterísticaseDimensõesdoMaterial 
 

As vergas serão de concreto, com dimensões aproximadas 0,10m x 0,10m 
(alturaeespessura),ecomprimento variável,embutidasnaalvenaria. 

 
4.2.2.2 Seqüênciadeexecução: 

 
Estes elementos deverão ser embutidos na alvenaria, apresentando 

comprimentode 0,30m mais longo em relação aos dois lados de cada vão. Caso, por 
exemplo, a janelapossua1,20mde largura,avergaecontra-vergaterãocomprimento de1,80m. 

4.2.2.3 Aplicação no Projeto e Referências com os 

Desenhos:Emtodasasinterfaces 

entreesquadriaseparededoprojeto. 
- Referências: 
QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01–Planta,elev.cortesedet.vestiários 
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01–Plantaeelevaçãovestiário 
 
 

4.3 ESTRUTURADECOBERTURAS 

 
4.3.1 EstruturaMetálica 

 

4.3.1.1 CaracterísticaseDimensõesdoMaterial 
 

Sãoutilizadasestruturasmetálicascompostasportreliças,terçasmetálicaseposteriormenteda
stelhasmetálicasleves. 

O tipo de aço a ser adotado nos projetos de estruturas metálicas deverá ser 
tipoASTM A-36ouASTMA572gr50.Parafusosparaligaçõesprincipais–ASTM A325–
galvanizadoa fogo; 
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Parafusos para ligações secundárias – ASTM A307-galvanizado a 

fogo;Eletrodos para soldaelétrica– AWS-E70XX; 

Barrasredondasparacorrentes–ASTMA36; 
 

Chumbadores para fixação das chapas de base – ASTM 

A36;Perfis dechapasdobradas – ASTMA36; 

 
CondiçõesGeraisreferênciaparaaexecução: 

 

OfabricantedaestruturametálicapoderásubstituirosperfisqueindicadosnosDocumentos 
de PROJETO de fato estejam em falta na praça. Sempre que ocorrer talnecessidade, os 
perfis deverão ser substituídos por outros, constituídos do mesmo 
material,ecomestabilidadee resistênciaequivalentesàsdosperfis iniciais. 

 
Emqualquercaso,asubstituiçãodeperfisdeveráserpreviamentesubmetidaàaprovação da 

FISCALIZAÇÃO, principalmente quando perfis laminados tenham que sersubstituídos 
porperfisde chapadobrados. 

 
Caberáaofabricantedaestruturametálicaaverificaçãodasuficiênciadasecçãoútildepeçastr

acionadasoufletidasprovidasdeconexãoparafusadasoudefurosparaqualqueroutrafinalidade. 
 

Todas as conexões deverão ser calculadas e detalhadas a partir das 
informaçõescontidas nosDocumentosde PROJETO. 

 
Asconexõesdeoficinaspoderãosersoldadasouparafusadas,préviocritérioestabelecido 

entre FISCALIZAÇÃO E FABRICANTE. As conexões de campo deverão serparafusadas. 
 

As conexões de barras tracionadas ou comprimidas das treliças ou 
contraventamentodeverãoserdimensionadasdemodoatransmitiroesforçosolicitanteindicadono
sDocumentos de PROJETO, e sempre respeitando o mínimo de 3000 kg ou metade 
doesforçoadmissível na barra. 

 
Para as barras fletidas as conexões deverão ser dimensionadas para os valores 

deforça cortante indicados nos Documentos de PROJETO, e sempre respeitando o mínimo 
de75% de força cortante admissível na barra; havendo conexões a momento fletor, aplicar-
se-ácritério semelhante. 

 
Todasasconexõessoldadasnaoficinadeverãoserfeitascomsoldadeângulo,excetoquando

indicadonos DocumentosdeDETALHAMENTOPARAEXECUÇÃO. 
 

Quando for necessária solda de topo, esta deverá ser de penetração total. Todas 
assoldas de importância deverão ser feitas na oficina, não sendo admitida solda no campo. 
Assuperfíciesdaspeçasaserem soldadasdeverãoseapresentar limpasisentadeóleo, graxa, 
rebarbas,escamasdelaminaçãoeferrugemimediatamenteantesdaexecuçãodassoldas. 
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AsconexõescomparafusosASTMA325poderãoserdotipoesmagamentooudotipo 
atrito. 

 

Todas as conexões parafusadas deverão ser providas de pelo menos dois 
parafusos.O diâmetro do parafuso deverá estar de acordo com o gabarito do perfil, devendo 
ser nomínimoØ1/2”. 

 
TodososparafusosASTMA325Galvanizadosdeverãoserprovidosdeporcahexagonal de 

tipo pesado e de pelo menos uma arruela revenida colocada no lado em quefordado 
oaperto. 

 
Os furos das conexões parafusadas deverão ser executados com um diâmetro Ø 

1/16”superioraodiâmetronominal dosparafusos. 
 

Estespoderãoserexecutadosporpuncionamentoparaespessuradematerialaté3/4"; para 
espessura maior, estes furos deverão ser obrigatoriamente broqueados, 
sendo,porémadmitidosub-
puncionamento.Asconexõesdeverãoserdimensionadasconsiderando-
seahipótesedosparafusostrabalharemacisalhamento,comatensãoadmissível correspondente 
à hipótese da rosca estar incluída nos planos de cisalhamento (=1,05t/cm²), 

 
OsparafusosASTMA325galvanizados,queremconexãodotipoesmagamento,como tipo 

atrito, deverão ser apertados de modo a ficarem tracionado, com 70% do 
esforçoderupturaportração. 

 
Os valores dos esforços de tração que deverão ser desenvolvidos pelo aperto 

estãoindicados na tabelaseguinte: 
 
 
 

Parafusos(Ø) Forçadetração(t) 

1/2” 5,40 

5/8” 8,60 

3/4” 12,70 

7/8” 17,60 

1” 23,00 

11/8” 25,40 

11/4” 32,00 

13/8” 38,50 

11/2” 46,40 
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Nasconexõesparafusadasdotipoatrito,assuperfíciesdaspartesaseremconectadasdeverã
o seapresentarlimpasisentadegraxa,óleo,etc. 

 
Para que se desenvolvam no corpo dos parafusos as forças de tração indicadas 

natabela anterior, o aperto dos parafusos deverá ser dado por meio de chave calibrada, 
nãosendo aceito o controle de aperto pelo método de rotação da porca. As chaves 
calibradasdeverão ser reguladas para valores de torque que correspondem aos valores de 
força detração indicados na tabela anterior. Deverão ser feitos ensaios com os parafusos de 
modo areproduzirsuascondiçõesde uso. 

 
Para as conexões com parafusos ASTM A307 (ligações secundárias) e as 

conexõesdas correntes, poderão ser usadas porcas hexagonais do tipo pesado, 
correspondentes aosparafusosASTMA394. 

 
TransporteeArmazenamento 

Deverão ser tomadas precauções adequadas para evitar amassamento, distorções 
edeformaçõesdaspeçascausadaspormanuseioimpróprioduranteoembarqueearmazenamento
daestruturametálica. 

 
Paratanto,aspartesdaestruturametálicadeverãoserprovidasdecontraventamentosprovis

órios para otransporteearmazenamento. 
 

As partes estruturais que sofrerem danos deverão ser reparadas antes da 
montagem,deacordocomasolicitaçãodoresponsável pelafiscalização daobra. 

 
Montagem: 

A montagem da estrutura metálica deverá se processar de acordo com as 
indicaçõescontidasnoplanodemontagem(verdocumentosdedetalhamentoparaexecuçãoeespe
cificaçõestécnicas). 

 
O manuseio das partes estruturais durante a montagem deverá ser cuidadoso, 

demodoaseevitardanosnestaspartes;aspartesestruturaisquesofreremavariasdeverãoserrepar
adasousubstituídas,de acordocomassolicitações daFISCALIZAÇÃO. 

 
Os serviços de montagem deverão obedecer rigorosamente às medidas lineares 

eangulares,alinhamentos,prumosenivelamento. 
 

Deverão ser usados contraventamentos provisórios de montagem em 
quantidadessuficientes sempre que necessário e estes deverão ser mantidos enquanto a 
segurança daestruturao exigir. 

 
Asconexõesprovisóriasdemontagemdeverãoserusadasondenecessáriasedeverão ser 

suficientes para resistir aos esforços devidos ao peso próprio da estrutura,esforços de 
montagem, esforços decorrentes dos pesos e operação dos equipamentos 
demontageme,ainda,esforços devidosao vento. 
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Garantia: 

 

 

OFABRICANTE deverá fornecer "Certificado de Garantia" cobrindo os 
elementosfornecidos quanto a defeitos de fabricação e montagem pelo período de 5 (cinco) 
anos,contados apartirda datade entregadefinitiva dosSERVIÇOS. 

 

Pintura: 

Toda a superfície a ser pintada deverá estar completamente limpa, isenta de 
gorduras,umidade, ferrugem, incrustações, produtos químicos diversos, pingos de solda, 
carepa delaminação,furos,etc... 

 
A preparação da superfície constará basicamente de jateamento abrasivo, de 

acordocomasmelhoresNormasTécnicas eobedecendoasseguintes NotasGerais: 
 

Depoisdapreparação adequadada superfíciedeveráseraplicado2 demãos deprimer 
epóxi de 40 micras cada demão e posteriormente 2 demãos de esmalte 
alquídicotambémcom40micrasde espessuraemcada demão. 

 
Deverão ser respeitados os intervalos entre as demãos conforme a especificação 

dosfabricantes. 
 

Para a cor do esmalte alquídico é indicado o amarelo ouro, conforme desenhos 
dearquitetura. 

 
 

Inspeçãoetestes: 

Todos os serviços executados estão sujeitos à inspeção e aceitação por parte 
daFISCALIZAÇÃO. 

 
4.3.1.1.1NormasTécnicasRelacionadas: 

 
 

_ABNTNBR-8800Projetodeestruturasdeaçoedeestruturasmistasdeaçoeconcretode 
edifícios; 
_ABNT NBR6120–Cargasparacálculodeestruturasdeedificações; 
_ABNTNBR14762–Dimensionamentodeperfisformadosafrio; 
_ABNTNBR-8800–DetalhamentoparaExecuçãoemontagemdeestruturasmetálicas; 
_AISC–ManualofSteelEstructure,9°edition. 
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4.3.1.2 AplicaçãonoProjeto 
 

Estruturadacoberturadaquadrapoliesportivacoberta. 

 
4.4 COBERTURAS 

 
4.4.1 TelhasMetálicas-onduladascalandradaseplanas- açopré-pintadobranco 

 

4.4.1.1 CaracterizaçãoeDimensõesdoMaterial 
 

- Telhasonduladascalandradasdeaçopré-pintado-corbranca. 

- 995mm(coberturaútil)x50mm(espessura)xconformeprojeto(comprimento) 

- ModelodeReferencia: 

 

Isoeste – Telha Standard Ondulada calandrada e reta – OND 17 ou Super 
TelhasST17/980calandrada ereta 

 
Seqüênciadeexecução 

A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando-se pelo beiral até a cumeeira, 
esimultaneamenteemáguasopostas.Obedeceràinclinaçãodoprojetoeainclinaçãomínima 
determinada para cada tipo de telha. As primeiras fiadas devem ser amarradas àsripas 
comarame decobre. 

4.4.1.2 Aplicação no Projeto e Referência com os 

DesenhosCoberturadaQuadraPoliesportiva evestiários. 

- Referências: 
QCOB_VEST_ARQ_PCD_01_R01 – Planta, cortes e 
detalhesQCOB_VEST_ARQ_PLE_02_R01– Planta e 
elevaçõesQCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01– Planta, elev. cortes e det. 
vestiáriosQCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01–Plantaeelevaçãovestiário 

4.4.1.3 NormasTécnicasrelacionadas: 
 

ABNT NBR14514:2008,Telhasdeaçorevestidodeseçãotrapezoidal–Requisitos. 
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4.5 ESQUADRIAS 

 
4.5.1 Esquadriasde Alumínio 

 

4.5.1.1 CaracterísticaseDimensõesdoMaterial 

 
As esquadrias (janelas) serão de alumínio na cor natural, fixadas na alvenaria, 

emvãos requadrados e nivelados com contramarco. Os vidros deverão ter espessura 
mínima 6mm.Paraespecificação,observaratabela deesquadriasanexo7.5. 

 
- Osperfisemalumínionaturalvariamde3a5cm,deacordocomofabricante. 
- Vidroslisocomumincolor eminiborealincolorcom 6mmdeespessura. 

 
4.5.1.2 Sequênciadeexecução 

 
Acolocaçãodaspeçasdevegarantirperfeitonivelamento,prumoefixação,verificando 

se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a 
amplaliberdadedosmovimentos.Observartambémosseguintespontos: 

Paraochumbamentodocontramarco,todaasuperfíciedoperfildeveserpreenchida com 
argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas dealumínio ou 
gabarito,amarrados nos perfis do contramarco,reforçando a peça para aexecução do 
chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, 
devehavervedaçãocommastiquenoscantosinferiores, paraimpedirinfiltraçãonestespontos. 

 
4.5.1.3 Conexõeseinterfacescomosdemaiselementosconstrutivos: 

 
 

As esquadrias serão fixadas em vergas de concreto, com 0,10m de 
espessura,embutidasnaalvenaria,apresentandocomprimento0,30mmaislongoemrelaçãoàslat
erais dasjanelas/portas. 
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4.5.1.4 AplicaçãonoProjetoeReferênciascomosDesenhos: 

 
- Referências: 

QCOB_VEST_ARQ_PLE_02_R01– Planta e 
elevaçõesQCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01– Planta, elev. cortes e det. 
vestiáriosQCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01–Plantaeelevaçãovestiário 

 

4.5.1.5 NormasTécnicasrelacionadas: 
 

_ABNTNBR10821-1:Esquadriasexternasparaedificações-Parte1:Terminologia; 
_ ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: 

Requisitoseclassificação; 

 
4.5.2 PortasdeMadeira 

 

4.5.2.1 CaracterísticaseDimensõesdoMaterial: 
 

Madeira 
Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta 

decarunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão 
serexecutadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-
ôca,revestidas comcompensado de3mmemambasasfaces. 

Osmarcosealisares(largura8cm)deverãoserfixadosporintermédiodeparafusos,send
o nomínimo8 parafusospormarco. 

 
Ferragens 
As ferragens deverão ser de latão ou em liga de: alumínio, cobre, magnésio 

ezinco,compartesdeaço.Oacabamentodeverásercromado.Asdobradiçasdevemsuportar com 
folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.Os cilindros 
das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, paraobtenção de 
mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas 
internaspoderãoutilizarcilindroscomuns. 

Nas portas indicadas em projeto, onde se atende a NBR 9050, serão 
colocadospuxadores especiais,nosdois lados(interno eexterno)decadaporta. 

4.5.2.2 Seqüênciadeexecução: 
 

Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão 
serlixadoserecebernomínimoduasdemãosdeselante,intercaladascomlixamentoepolimento,at
épossuíremassuperfícies lisaseisentasdeasperezas. 
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4.5.2.3 AplicaçãonoProjetoeReferênciascomosDesenhos: 
 

- Portasrevestidas:compinturaesmaltecorPLATINA, 
- ConjuntosMarcoseAlisares:pinturaesmalte,corPLATINA; 

 
 

- Conjuntosdefechaduraemaçaneta; 
- Dobradiças(3paracadafolhadeporta); 
- Puxadores(barrametálicaparaacessibilidade). 

 
- Referências: 

QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01–Planta,elev.cortesedet.vestiários 
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01–Plantaeelevaçãovestiário 

4.5.2.4 NormasTécnicasrelacionadas: 
 

_ABNTNBR7203:Madeiraserradaebeneficiada; 
_ABNTNBR 15930-1: Portasdemadeiraparaedificações-Parte1: 

Terminologiaesimbologia; 
_ABNTNBR15930-2: Portasdemadeiraparaedificações-Parte1: Requisitos. 

 
4.6 IMPERMEABILIZAÇÕES 

 
4.6.1 TintaBetuminosa 

 

4.6.1.1 CaracterizaçãoeDimensõesdoMaterial: 
 

Tintaasfálticaparaconcreto,alvenarias,oucomposiçãobásicadeasfaltoabasedesolvent
e.Anticorrosiva eimpermeabilizante. 

 

4.6.1.2 Sequênciadeexecução: 
 

Asuperfíciedeveraestarlimpa,retiradatodaasujeiraeempecilhosquecomprometama 
eficiência do produto. 

Aformacorretaeaaplicaçãocomduasdemãos,sendocadaumaemsentidosdiferentes,neces
sitandoumtempode 12horasema1a ea 2ademão. 

Apinturaimpermeabilizantedevecobrirtodaasuperfíciedafundação,conexõeseinterfaces 
comosdemais elementosconstrutivos. 

 
 
 
 
 
 
 

4.6.1.3 AplicaçãonoProjetoeReferênciacomosDesenhos: 
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- VigasBaldrame 
- Referências: 
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01–Plantaeelevaçãovestiário 
 
 

4.6.1.4 NormasTécnicasrelacionadas 
 

_ABNTNBR9575-Impermeabilização- Seleçãoeprojeto 
_ABNTNBR9574- Execuçãodeimpermeabilização–Procedimento 
_ABNTNBR15352-Mantastermoplásticasdepolietilenodealtadensidade(PEAD)e 

depolietileno linear(PEBDL)paraimpermeabilização 
_ABNTNBR9685- Emulsãoasfálticaparaimpermeabilização 

 

4.7 ACABAMENTOS/REVESTIMENTOS 
 

Foram definidos para acabamento materiais padronizados, resistentes e de 
fácilaplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo 
suficientepara o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as 
juntas estãocompletamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o térmico da 
alvenaria e oiníciodo revestimentodeve sermaior. 

 
4.7.1 PinturadeSuperfíciesMetálicas 

 

4.7.1.1 CaracterísticaseDimensõesdoMaterial 
 

Assuperfíciesmetálicasreceberãopinturaabasedeesmaltesintéticoconformeespecificadoe
mprojetoequadroabaixo. 

Material: Tinta esmalte sintético 
CORALITQualidade:deprimeiralinha 
Cor: amarelo ouro (estrutura de 
cobertura).Acabamento:acetinado 
Fabricante:Coralouequivalente 

 
 

Figura1:coramarelaparapinturasobreestruturadeaço. 

4.7.1.2 Sequênciadeexecução 
 

Aplicar Pintura de base com primer: Kromik Metal Primer 74 ou 
equivalentePinturadeacabamento 
Númerodedemãos:tantasdemãos,quantasforemnecessáriasparaumacabamentoperf

eito,nomínimoduas.Deveráserrigorosamenteobservadoointervaloentreduasdemãossubseqüe
ntesindicadospelofabricantedoproduto. 

Deverão ser observadas as especificações constantes no projeto estrutural 
metálicodereferência. 
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4.7.1.3 AplicaçãonoProjetoeReferênciacomosDesenhos 

 
- Estruturametálicatreliçadadaquadrapoliesportivacoberta; 
- AlambradometálicodocontornodaQuadra; 
- Tabelas,corrimãos,traves. 

 
- Referências: 
QCOB_VEST_ARQ_PCD_01_R01 – Planta, cortes e 
detalhesQCOB_VEST_ARQ_PLE_02_R01 – Planta e 
elevaçõesQCOB_VEST_ARQ_PLE_05_R01– Detalhes 

4.7.1.4 NormasTécnicasrelacionadas: 
 

_ABNTNBR11702:Tintasparaconstruçãocivil–Tintasparaedificaçõesnãoindustriais – 
Classificação; 

 

_ABNTNBR13245:Tintasparaconstruçãocivil-Execuçãodepinturasemedificações não 
industriais-Preparaçãodesuperfície. 

 
 

4.7.2 Paredesexternas–PinturaAcrílica 
 

4.7.2.1 CaracterísticaseDimensõesdoMaterial 
 

As paredes externas receberão revestimento de pintura acrílica para 
fachadassobrereboco desempenadofino eacabamentofosco. 

- Modelo de Referencia: tinta Suvinil Fachada Acrílico contra Microfissuras, 
ouequivalente,nascoresindicadas no item4.7.2.3. 

4.7.2.2 Seqüênciadeexecução: 

 
Ressalta-seaimportânciadetestedastubulaçõeshidrossanitárias,antesdeiniciado 

qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimentodos 
rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção 
deeventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem 
estarperfeitamentesecas,afimdeevitaraformaçãode bolhas. 

O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso, 
antesdaaplicação damassacorrida. 

 
4.7.2.3 AplicaçãonoProjetoeReferênciascomosDesenhos: 

 
- Fachadafundosvestiário–Cor BrancoGelo 
- Pilaresdeconcretodaquadra-Coramareloouro 
- Estruturadeconcreto–Cor BrancoGelo. 

 
- Referências: 
QCOB_VEST_ARQ_PLE_02_R01–Plantaeelevações 
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4.7.2.4 NormasTécnicasrelacionadas: 
 

_ ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil – Tintas para edificações 
nãoindustriais – Classificação; 

_ ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas 
emedificações não industriais-Preparaçãodesuperfície. 

 

 
4.7.3 Paredesexternas–Cerâmica10cmx10cm 

 

4.7.3.1 CaracterísticaseDimensõesdoMaterial 
 

Revestimento em cerâmica 10X10 cm para áreas externas, nas cores branco, 
azulescuroeamarelo,conforme aplicaçõesdescritasno item.4.7.3.3. 

- Seráutilizadorejuntamentoepóxicinzaplatinacomespecificaçãoindicadapelomodel
oreferência. 

- ModelodeReferência:
Marca:Tecnogres: 

 

1 - Modelo: BR 10010; linha: 10x10 antipichação; cor branco, 
acetinado;2 - Modelo: BR 10180; linha: 10x10 antipichação; cor azul 
escuro, brilho;3-Modelo: BR10090; linha: 
10x10antipichação;coramarelo,brilho; 

 
ouMarca:Eliane: 
1 -Linha:FachadasArquitetural;Modelo:Neve10x10 
2 -Linha:FachadasArquitetural;Modelo:Azulescuro10x103-
Linha:FachadasArquitetural;Modelo:Amarelo10x10 

 
4.7.3.2 Seqüênciadeexecução 

 
Ressalta-seaimportânciadetestedastubulaçõeshidrossanitárias,antesdeiniciado 

qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimentodos 
rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção 
deeventuaissaliências deargamassadasjustaseoumedecimentodaáreaaserrevestida. 

Aspeçasserãoassentadascomargamassaindustrialindicadaparaáreasexternas, 
obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura 
dasjuntas,realizandoorejuntamentocomrejunteepóxi,recomendadopelofabricante. 

 
4.7.3.3 AplicaçãonoProjetoeReferênciascomosDesenhos: 

 
- Fachadavestiário. 

 
- Referências: 
QCOB_VEST_ARQ_PLE_02_R01– Planta e 
elevaçõesQCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01– Planta, elev. cortes e det. 
vestiáriosQCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01–Plantaeelevaçãovestiário 
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NormasTécnicasrelacionadas: 
_ ABNT NBR 13755: Revestimento de paredes externas e fachadas com 

placascerâmicasecomutilização deargamassa colante– Procedimento; 

 
 

4.7.4 Paredesinternas–áreasmolhadas 
 

Nas paredes dos Vestiários serão aplicadas cerâmicas 30x40cm, e acima 
dela,pinturacomtintaacrílica,acabamentoacetinado,sobremassaacrílicaPVA,conformeesquem
adecoresdefinido no projeto. 

 
4.7.5 CaracterizaçãoeDimensõesdoMaterial: 

 
 
 
 
 

x40cm. 

 
Cerâmica(30x40cm): 
Revestimentoemcerâmica30X40cm,branca. 
- Comprimento40cmxLargura30cm. 
- ModelodeReferência:Marca:Eliane;Linha:FormaSlim;Modelo:BrancoAC30 

 
- Seráutilizadorejuntamentoepóxicinzaplatinacomespecificaçãoindicadapelo 

modeloreferência. 
 

Pintura: 

- As paredes (acima da cerâmica de 30x40cm até o teto) receberão 
revestimentode pintura acrílica sobre massa corrida, aplicada sobre o reboco desempenado 
fino, cor:BRANCOGELO. 

- Modelo de referência: Tinta Suvinil Banheiros e Cozinha (epóxi a base de 
água),comacabamento acetinado,corBrancoGelo,ouequivalente. 

4.7.5.1 Sequênciadeexecução: 
 

As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para 
áreasinternas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura 
dasjuntas. A última demão de tinta deverá ser feita após a instalações das portas e 
divisóriasquandodafinalização dosambientes. 

4.7.5.2 AplicaçãonoProjetoeReferênciascomosDesenhos: 
 

- Vestiário–Cerâmicabranca30x40até2,50m–
pinturaacrílicacorBrancoGeloacimade2,50m. 

 
- Referências: 
QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01–Planta,elev.cortesedet.vestiários 
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4.7.6 PisoemCerâmica40x40cm 

 

4.7.6.1 CaracterizaçãoeDimensõesdoMaterial: 
 

- PavimentaçãoempisocerâmicoPEI-5; 
- Peçasdeaproximadamente:0,40m(comprimento)x0,40m(largura) 
- ModelosdeReferência:Marca:Eliane;Coleção:CargoPlusGray,Cor:Cinza.(400mm

x400mm) 

 

4.7.6.2 Sequênciadeexecução: 
 

O piso será revestido em cerâmica 40cmx40cm branco gelo PEI-05, 
assentadacomargamassaindustrialadequadaparaoassentamentodecerâmicaeespaçadorespl
ásticos em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado 
rejuntamentoepóxicinza platinacomdimensãoindicada pelomodelo referência. 

 

4.7.6.3 Conexõeseinterfacescomosdemaiselementosconstrutivos: 
 

As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para 
oassentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os 
fechamentosverticais revestidoscomcerâmica. 

4.7.6.4 AplicaçãonoProjetoeReferenciascomosDesenhos: 
 

- Vestiários–corcinza; 
 

-Referências: 
QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01–Planta,elev.cortesedet.vestiários 

4.7.6.5 NormasTécnicasrelacionadas: 
 

_ ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico –
Procedimento; 

_ABNTNBR13816,Placascerâmicaspararevestimento–Terminologia; 
_ABNTNBR13817,Placascerâmicaspararevestimento–Classificação; 
_ABNTNBR13818,Placascerâmicaspararevestimento–Especificaçãoemétodosde 

ensaios; 

 
4.7.7 PisoemCimentodesempenado(calçada) 

 

4.7.7.1 CaracterizaçãoeDimensõesdoMaterial: 
 

- Pavimentaçãoemcimentodesempenado,comargamassadecimentoeareia;com3c
mde espessurae acabamentocamurçado; 

- Placasde:aproximadamente1,00m(comprimento)x1,00m(largura)x3cm 
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(altura) 
 

4.7.7.2 Sequênciadeexecução: 
 

- Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e 
areia,traço 1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os 
pisoslevarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,00m. 
Deveserprevistoumtraçoouaadiçãodeaditivosaocimentadoqueresultememumacabamento liso 
e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% 
emdireçãoàscanaletasoupontosdeescoamentodeágua.Asuperfíciefinaldeveserdesempenada
. 

4.7.7.3 AplicaçãonoProjetoeReferenciascomosDesenhos: 
 

- calçadasdeacessoedecontornodaquadraevestiários; 
 

-Referências: 
QCOB_VEST_ARQ_PCD_01_R01–Planta,cortesedetalhes 
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01–Plantaeelevaçãovestiário 

4.7.7.4 NormasTécnicasrelacionadas: 
 

_ABNTNBR12255:1990–Execuçãoeutilizaçãodepasseiospúblicos. 

 
4.7.8 Pisoindustrialpolido(quadra) 

 

4.7.8.1 CaracterizaçãoeDimensõesdoMaterial: 
 

Piso industrial polido, em concreto armado, fck 25MPa e demarcação da 
quadracom pintura à base de resina acrílica e tinta epóxi antiderrapante nas cores 
azul,amarela,laranja ebranca e verde. 

 

Estruturadopiso: 
- Espessuradaplaca:9cm- comtolerânciaexecutivade+1cm/-0,5cm; 
- Armadurasuperior,telasoldadanervuradaQ-92empainel: 

 AarmaduradeveserconstituídaportelassoldadasCA-
60fornecidasempainéisequeatendamaNBR 7481.

- Barrasdetransferência:barradeaçolisoØ=12,5mm;comprimento35cm,metadepintadaeengra
xada; 

 
- SubBase: 

 Asubbasede9cmcomtolerânciaexecutivade+2cm/-1cmdeveráserpreparadacom 
britagraduadasimples, comgranulometriacom diâmetromáximode19mm.
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4.7.8.2 Sequênciadeexecução: 
 

- Preparodasub-base: 
 A compactação deverá ser efetuada com sapo mecânico ou com placas 

vibratórias;nasregiõesconfinadas,próximasaospilaresebasesdeve-
seprocederàcompactação com placas vibratórias, de modo a obter-se pelo menos 
100% decompactaçãonaenergiado proctormodificado.

 
- Isolamentodaplacaesub-base: 

 Oisolamentoentreaplacaeasub-
base,deveserfeitocomfilmeplástico(espessuramínimade0,15mm),comoasdenominada
slonaspretas;nasregiõesdasemendas,deve-
sepromoverumasuperposiçãodepelomenos15cm.

 As formas devem ser rígidas o suficiente para suportar as pressões e ter 
linearidadesuperiora3mmem5m;

 
- Colocaçãodasarmaduras: 

 A armadura deve ter suas emendas feitas pela superposição de malhas da 
telasoldada,nossentidostransversais e longitudinais.

 
- Planodeconcretagem: 

 A execução do piso deverá ser feita por faixas, onde um longo pano é concretado 
eposteriormente as placas são cortadas, fazendo com que haja continuidade 
nasjuntaslongitudinais.

 
- Acabamentosuperficial: 

 Aregularizaçãodasuperfíciedoconcretodeveserefetuadacomferramentadenominada 
rodo de corte, aplicado no sentido transversal da concretagem, algumtempoapós 
aconcretagem,quando omaterial estáumpoucomaisrígido.

 
- Desempenomecânicodoconcreto: 

 Deverá ser executado, quando a superfície estiver suficientemente rígida e livre 
daágua superficial de exsudação. A operação mecânica deve ser executada quando 
oconcreto suportar o peso de uma pessoa, deixando uma marca entre 2 a 4mm 
deprofundidade. O desempeno deve iniciar-se ortogonal à direção da régua 
vibratória,obedecendo sempre a mesma direção. Após o desempeno, deverá ser 
executado oalisamentosuperficial doconcreto.
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- Cura: 
 Acuradopisopodeserdotipoquímicaouúmida.Noslocaisondehouverpintura,acuraquímic

adeverá serremovida conformeespecificaçãodofabricante
 

- Serragemdasjuntas: 
 As juntas do tipo serradas deverão ser cortadas logo (em profundidade mínima de 

3cm) após o concreto tenha resistência suficiente para não se desagregar 
devendoobedeceràordemcronológica dolançamento;

 
 

-Selagemdasjuntas: 
 A selagem das juntas deverá ser feita quando o concreto estiver atingido pelo 

menos70% desuaretraçãofinal;
 Quando não indicado em projeto, deve-se considerar declividade mínima de 0,5% 

nosentidodoeixotransversaloudolongitudinalparaasextremidadesdaquadradevendo 
neste caso, todos os ajustes de declividade serem iniciados no preparo dosubleito.

 
Após a completa cura do concreto (aprox. 30 dias), a superfície deve ser preparada 
parareceber a pintura demarcatória. Lavar ou escovar, eliminando toda poeira, partículas 
soltas,manchasgordurosas,sabãoemofo.Apóslimpezaesecagemtotal,fazeromoldedemarcand
o a faixa a ser pintada, com aplicação da fita crepe em 2 camadas, 
tomandocuidadoparaquefiquembemfixas,uniformeseperfeitamentealinhadas. 

4.7.8.3 AplicaçãonoProjetoeReferenciascomosDesenhos: 
 

- Pisodaquadrapoliesportivacoberta. 
 

-Referências: 
QCOB_VEST_ARQ_PCD_01_R01–Planta,cortesedetalhes 
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01–Plantaeelevaçãovestiário 

4.7.8.4 NormasTécnicasrelacionadas: 
 

_NBR7480-Barrasefiosdeaçodestinados aarmadurasparaconcretoarmado. 
_NBR7481-Teladeaçosoldada, paraarmaduradeconcreto. 
_NBR7212-Execuçãodeconcretodosadoemcentral- Procedimento. 
_NBR11578-CimentoPortlandComposto. 
_NBR5735-CimentoPortlanddeAltaResistênciaInicial. 
_NBR5733-CimentoPortlanddeAltoForno. 
_NBR11801-ArgamassadeAltaResistênciaMecânicaparaPisos. 
_NBR5739-EnsaiodeCompressãodeCorposdeProvaCilíndricos. 
_NBR7223-DeterminaçãodaConsistênciapeloAbatimentodeTroncodeCone-Métodode Ensaio. 
_ASTMC309-03-
StandardSpecificationforLiquidMembraneFormingCopoundsforCuringConcrete. 
_ASTME-1155/96-
StandardTestMethodforDeterminingFFFloorFlatnessandFLFlooLevelnessNumbers. 
_BS8204-2:2003-Screeds,BasesandinSituFloorings-Part2:ConcreteWearingSurfaces. 
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4.7.9 Tetos–Pintura 
 

4.7.9.1 CaracterísticaseDimensõesdoMaterial: 
 

- PinturaPVAcor BRANCONEVE(acabamentofosco)sobremassacorridaPVA. 
 

4.7.9.2 AplicaçãonoProjetoeReferênciascomosDesenhos: 
 

- Pinturaemtodasaslajesdaescola. 
- Referências: 
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01–Plantaeelevaçãovestiário 

 

4.7.10 Louças 
 

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, 
dascubas e dos lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branca 
ecomas seguintessugestões,conformemodelosde referênciaabaixo. 

 
4.7.10.1 CaracterizaçãodoMaterial: 

 
Osmodelos dereferênciaestãoindicados noanexo6.4(louçasemetais). 

4.7.10.2 AplicaçãonoProjetoeReferênciascomosDesenhos: 
 

-VestiáriosMasculinoeFeminino. 
 

- Referências: 
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01–Plantaeelevaçãovestiário 

 

4.7.11 Metais/ Plásticos 
 

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras, das válvulas 
dedescarga e das cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola 
sejamdemarcasdifundidasemtodoterritórionacional, conformemodelosdereferênciaabaixo. 

Serão sugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos 
oscomplementos (ex.: sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros) 
foramincluídosnaplanilhaorçamentária,seguindoopadrãodequalidadedaspeçasaquiespecifica
das. 

 
4.7.11.1 CaracterizaçãodoMaterial: 

 
Osmodelos dereferênciaestãoindicadosnatabela7.3(louças emetais). 
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4.7.11.2 AplicaçãonoProjetoeReferênciascomosDesenhos: 

 
- VestiáriosMasculinoeFeminino. 

 
- Referências: 
QCOB_VEST_ARQ_PLE_04_R01–Plantaeelevaçãovestiário 

 
 
 

4.7.12 Bancadasemgranito 
 

4.7.12.1 CaracterísticaseDimensõesdoMaterial: 

 
Granitocinzaandorinha,acabamentoPolido 

- Dimensõesvariáveis,conformeprojeto. 
- Asbancadasdeverãoser instaladasa90cmdopiso. 
- Espessuradogranito:20mm. 

4.7.12.2 Sequênciadeexecução: 
 

A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das 
cubas(realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas de granito, deve ser feito 
umrasgonoreboco,paraochumbamentodentro daparede. 

- Nas bancadas, haverá ½ parede de tijolos (espessura 10cm) para apoio 
dasbancadas. 

4.7.12.3 AplicaçãonoProjetoeReferênciascomosDesenhos: 
 

- Vestiários; 
 

- Referências: 
QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01–Planta,elev.cortesedet.Vestiários 

 

4.7.13 ElementosMetálicos 
 

4.7.13.1 Alambradosdaquadracoberta 

 
4.7.13.1.1 CaracterizaçãoeDimensõesdoMaterial 

 
Alambrado metálico composto de quadros estruturais em tubo de aço 

galvanizadoa fogo, tipo industrial, requadros para fixação da tela em barra chatagalvanizada 
efechamentodeTeladearamegalvanizadoemmalhaquadrangularcomespaçamentode2”. 

- Dimensões:Quadrosestruturaisemtubodeaçogalvanizado-Ø=11/2”e=2mm; 
- Requadrosparafixaçãodatelaembarrachatagalvanizada- 3/4” e=3/16”; 
- Batedorembarrachatagalvanizada- 3/4”e=3/16” 
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- Travadefechamentoem barraredondagalvanizadaafogo(Ø=1/2”) 
- Porta-cadeadoembarrachatagalvanizada(11/4”e=3/16”); 
-Tela de arame galvanizado (fio 10 = 3,4mm) em malha quadrangular 

comespaçamentode2”. 

4.7.13.1.2 Sequênciadeexecução: 
 

Os montantes e o travamento horizontal deverão ser fixados por meio de 
soldaelétrica em cordões corridos por toda a extensão da superfície de contato. Todos os 
locaisonde houver ponto de solda e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira, 
gordura,graxa,sabão,ferrugemouqualqueroutrocontaminante.Ateladeveráseresticada,transpa
ssadaeamarrada norequadrodoportão. 

 
 

4.7.13.1.3 AplicaçãonoProjetoeReferênciascomosDesenhos: 
 

- Alambradodaquadra; 
 

-Referências: 
QCOB_VEST_ARQ_PCD_01_R01 – Planta, cortes e 
detalhesQCOB_VEST_ARQ_PLE_02_R01 – Planta e 
elevaçõesQCOB_VEST_ARQ_PLE_05_R01– Detalhes 
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5 HIDRÁULICA 
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5.1 INSTALAÇÕESDEÁGUAFRIA 
 

Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto da Quadra Coberta 
comVestiários foi considerado o abastecimento através do sistema de abastecimento da 
escolaparaoreservatório previsto para aQuadra. 

 
5.1.1 SistemadeAbastecimento 

 
Paraoabastecimentodeáguapotáveldosestabelecimentosdeensino,foiconsiderado um 

sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não seguediretamente aos 
pontos de consumo, ficando armazenada em reservatório, que têm porfinalidade principal 
garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção doabastecimento pela 
concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos etubulações da rede 
predial. A reserva que foi estipulada é equivalente a dois consumosdiários da edificação. 

Aáguadaconcessionárialocal,apóspassarpelohidrômetrodaedificação,abastecerá 
diretamente oreservatórioinstaladoemlocalespecificadoemprojeto,comcapacidade para 
3.000L. A água, a partir do reservatório, segue pela coluna de distribuiçãopredialpara 
aedificação,comoconstanosdesenhosdo projeto. 

 
5.1.2 RamalPredial(somenteemquadrasexternasaescola) 

 
Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, 

datestada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. 
Ohidrômetroterádimensõesepadrõesconformedimensionamentodaconcessionárialocaldeágu
a eesgoto. 

Apartirdohidrômetro,haveráumatubulaçãode25mm,emPVCRígido,paraabastecer o 
reservatório. Deve haver livre acesso do pessoal do Serviço de Águas ao 
localdohidrômetrodeconsumo. 

 
5.1.3 Reservatório 

 
O reservatório é destinado ao recebimento da água da rede pública e à reserva 

deágua para consumo, proveniente da rede e recalcada através do conjunto motor-bomba. 
Acasa de máquinas, localizada abaixo do reservatório, é destinada a instalação dos 
conjuntosmotor-bomba(nãofinanciado pelo FNDE). 

 
5.1.4 NormasTécnicasrelacionadas 

 
 ABNTNBR5626,Instalaçãopredialdeáguafria; 
 ABNTNBR5648,TuboeconexõesdePVC-

Ucomjuntasoldávelparasistemasprediaisdeágua fria – Requisitos; 
 ABNTNBR5680, DimensõesdetubosdePVCrígido; 
 ABNTNBR5683,TubosdePVC–

Verificaçãodaresistênciaàpressãohidrostáticainterna; 

 ABNTNBR9821,ConexõesdePVCrígidodejuntasoldávelpararedesdedistribuiçã
ode água–Tipos–Padronização; 

 ABNTNBR14121,Ramalpredial–Registrostipomachoemligasdecobre–
Requisitos; 

 ABNT NBR14877, DuchaHigiênica–Requisitosemétodosdeensaio; 
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 ABNTNBR14878,Ligaçõesflexíveisparaaparelhoshidráulicossanitários–
Requisitos emétodosdeensaio; 

 ABNTNBR15097-1,Aparelhossanitáriosdematerialcerâmico–Parte1:Requisitos 
emétodosdeensaios; 

 ABNTNBR15097-2,Aparelhossanitáriosdematerialcerâmico–
Parte2:Procedimentos para instalação; 

 ABNTNBR15206,Instalaçõeshidráulicasprediais–Chuveirosouduchas–
Requisitos emétodosdeensaio; 

 ABNTNBR15423,Válvulasdeescoamento–Requisitosemétodosdeensaio; 

 ABNTNBR15704-1,Registro–Requisitosemétodosdeensaio–Parte1:Registros 
depressão; 

 ABNTNBR15705,Instalaçõeshidráulicasprediais–Registrodegaveta–Requisitos 
emétodosdeensaio; 

 DMAE- CódigodeInstalaçõesHidráulicas; 

 EB-368/72-Torneiras; 

 NB-337/83-LocaiseInstalaçõesSanitáriasModulares. 
 

5.2 INSTALAÇÕESDEESGOTOSANITÁRIO 
 

A instalaçãopredialdeesgotosanitáriofoi baseadasegundooSistemaDual queconsiste na 
separação dos esgotos primários e secundários através de um 
desconector,conformeABNTNBR8160–Sistemasprediais deesgotosanitário–
Projetoeexecução. 

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos e 
foradas projeções dos pátios. Todos os tubos e conexões da rede de esgoto deverão ser 
emPVCrígido. 

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública 
decoleta de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a solução individual 
dedestinaçãodeesgotossanitários. 

Osistemapredialdeesgotossanitáriosconsisteemumconjuntodeaparelhos,tubulações,ace
ssórios edesconectorese édividido emdoissubsistemas: 

 
5.2.1 SubsistemadeColetaeTransporte 

 
Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de 

esgotosanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de 
umadeclividadeconstante.Recomendam-seasseguintes declividadesmínimas: 

 1,5%paratubulaçõescom diâmetronominaligualouinferior a75mm; 
 1%paratubulaçõescomdiâmetronominaligualousuperiora100mm. 

Oscoletoresenterradosdeverãoserassentadosemfundodevalanivelado,compactadoeis
entodemateriaispontiagudosecortantesquepossamcausaralgumdanoà tubulação durante a 
colocação e compactação. Em situações em que o fundo de valapossuir material rochoso ou 
irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de forma agarantir o nivelamento e a 
integridade da tubulação a ser instalada. Após instalação everificaçãodocaimento 
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ostubosdeverãorecebercamadadeareiacomrecobrimentomínimode20cm.Emáreassujeitasatr
afegodeveículosaplicarcamadade10cmde 

concretoparaproteçãodatubulação.Apósrecobrimentodostubospoderáseravalarecobert
acomsolo normal. 

 
5.2.2 SubsistemadeVentilação 

 
Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados 

emsuas extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado. 
Asextremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de 
terminaistipochaminé,queimpeçamaentradadeáguaspluviaisdiretamenteaostubosdeventilaçã
o. 

 
5.2.3 SoluçãoIndividualdeDestinaçãodeEsgotosSanitários 

 
Nos municípios em que não houver rede pública de coleta de esgotos na região 

doestabelecimento de ensino, quando as condições do solo e a legislação ambiental 
vigentepermitirem, serão instaladas soluções individuais de destinação dos esgotos. Essa 
soluçãoconsiste num conjunto de fossa séptica, filtro anaeróbico e sumidouro a serem 
construídosconforme o Projeto Padrão disponibilizado. Como complemento ao sumidouro, 
nos casosonde houvernecessidade,está prevista a execução de rede de infiltração,com3 
valas de10metrosdecomprimento(itens nãofinanciadospelo FNDE). 

O dimensionamento dessas utilidades foi baseado em uma população de projeto 
de130 pessoas, e as diretrizes das ABNT NBR 7229 – Projeto, construção e operação 
desistemas de tanques sépticos e ABNTNBR 13969 – Tanques sépticos -Unidades 
detratamento complementar e disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção 
eoperação. 

 
5.2.4 NormasTécnicasRelacionadas 

 
 ABNT NBR7229, Projeto,construçãoeoperaçãodesistemasdetanquessépticos; 

 ABNTNBR7362-2,Sistemasenterradosparaconduçãodeesgoto–Parte2:Requisitos 
paratubosdePVC comparedemaciça; 

 ABNTNBR7367,ProjetoeassentamentodetubulaçõesdePVCrígidoparasistemasde 
esgotosanitário; 

 ABNTNBR7968,Diâmetrosnominaisemtubulaçõesdesaneamentonasáreasderedededi
stribuição,adutoras,redescoletorasdeesgotoeinterceptores–Padronização; 

 ABNT NBR8160,Sistemasprediaisdeesgotosanitário–Projetoeexecução; 

 ABNTNBR9051,AneldeborrachaparatubulaçõesdePVCrígidocoletoresdeesgotosanitár
io –Especificação; 

 ABNTNBR9648,Estudodeconcepçãodesistemasdeesgotosanitário–Procedimento; 

 ABNT NBR9649, Projetoderedescoletorasdeesgotosanitário–Procedimento; 

 ABNTNBR9814, Execuçãoderedecoletoradeesgotosanitário–Procedimento; 

 ABNTNBR10569,ConexõesdePVCrígidocomjuntaelástica,paracoletordeesgotosanitár
io –Tiposedimensões– Padronização; 
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 ABNTNBR12266,Projetoeexecuçãodevalasparaassentamentodetubulaçãodeáguaesg
otoou drenagemurbana –Procedimento; 

 

 ABNTNBR13969,Tanquessépticos–
Unidadesdetratamentocomplementaredisposiçãofinaldosefluentes líquidos–
Projeto,construçãoeoperação; 

 ABNTNBR14486,Sistemasenterradosparaconduçãodeesgotosanitário–
Projetoderedescoletorascomtubosde PVC; 

 Normas Regulamentadoras do Capítulo V, Título II, da CLT, relativas à Segurança 
eMedicinado Trabalho: 

 NR24-Condições SanitáriasedeConfortonosLocais deTrabalho; 

 ResoluçãoCONAMA377-
LicenciamentoAmbientalSimplificadodeSistemasdeEsgotamentoSanitário. 

 
 

5.3 SISTEMASDEPROTEÇÃOCONTRAINCÊNDIO 

 
A classificação de risco para as edificações que compreendem os estabelecimentos 

deensino é de risco leve, segundo a classificação de diversos Corpos de Bombeiros do 
país.Sãoexigidososseguintessistemas: 

 
 Sinalização de segurança: as sinalizações auxiliam as rotas de fuga, orientam 

eadvertemosusuáriosdaedificação. 
 Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os extintores 

deverãoatender a cada tipo de classe de fogo A, B e C. A locação e instalação dos 
extintoresconstamdaplanta baixaedosdetalhesdoprojeto. 

 Iluminaçãodeemergência:osistemaadotadofoideblocosautônomos,comautonomia 
mínima de 1 hora, instalados nas paredes, conforme localização e detalhesindicados no 
projeto. 

 SPDA – Sistema de proteção contra descargas atmosféricas: o sistema 
adotado,concepções,plantase detalhesconstamnoprojeto. 

 
5.3.1 NormasTécnicasRelacionadas 

 
 NR23–ProteçãoContraIncêndios; 

 NR26–SinalizaçãodeSegurança; 

 ABNTNBR5419,Proteçãodeestruturascontradescargasatmosféricas; 

 ABNT NBR7195,Coresparasegurança; 

 ABNT NBR9077,SaídasdeEmergênciaemEdifícios; 

 ABNT NBR10898, Sistemadeiluminaçãodeemergência; 

 ABNTNBR12693, Sistemadeproteçãoporextintoresdeincêndio; 

 ABNTNBR13434-1,Sinalizaçãodesegurançacontraincêndioepânico–Parte1:Princípios 
deprojeto; 
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 ABNTNBR13434-2,Sinalizaçãodesegurançacontraincêndioepânico–Parte2:Símbolos 
esuasformas,dimensõese cores; 

 ABNTNBR15808,Extintoresdeincêndioportáteis; 

 NormaseDiretrizesdeProjetodoCorpodeBombeirosLocal; 
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6 ELÉTRICA 
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6.1 INSTALAÇÕESELÉTRICAS 
 

No projeto de instalações elétricas foram definidos distribuição geral das 
luminárias,pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O 
atendimento àedificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela 
concessionárialocal em 110V ou 220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o 
critério dequeda de tensão máxima admissível considerando a distância aproximada de 20 
metros doquadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja 
maior, osalimentadoresdeverão serredimensionados. 

Oscircuitosqueserãoinstaladosseguirãoospontosdeconsumoatravésdeeletrodutos, 
conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de 
qualidadeparagarantirafacilidadedemanutenção edurabilidade. 

A partir dos QD, localizado no acesso ao deposito, que seguem em 
eletrodutosconformeespecificado no projeto. 

Todos os circuitos de tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais 
residuaisde alta sensibilidade para garantir a segurança. As luminárias especificadas no 
projetopreveemlâmpadasdebaixoconsumodeenergiacomoasfluorescenteseluzmista,reatores 
eletrônicos de alta eficiência,alto fatorde potência e baixa taxa de distorçãoharmônica. 

O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções. Dessa 
formaaproveita-se melhor a iluminação natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas 
asseçõesquesefizeremnecessária,racionalizandoo usodeenergia. 

 
6.1.1 NormasTécnicasRelacionadas 

 
 NR10–SegurançaemInstalaçõeseServiçosemEletricidade; 

 ABNTNBR5382,Verificaçãodeiluminânciadeinteriores; 

 ABNTNBR5410,Instalaçõeselétricasdebaixatensão; 

 ABNTNBR5413,Iluminânciadeinteriores; 

 ABNTNBR5444,Símbolosgráficosparainstalaçõeselétricasprediais; 

 ABNTNBR5461,Iluminação; 

 ABNTNBR5471,Condutoreselétricos; 

 ABNTNBR6689,Requisitosgeraisparacondutosdeinstalaçõeselétricasprediais; 

 ABNTNBR10898,Sistemadeiluminaçãodeemergência; 

 ABNTNBRIEC60081,Lâmpadasfluorescentestubularesparailuminaçãogeral; 

 ABNTNBRIEC60669-2-1,Interruptoresparainstalaçõeselétricasfixasresidenciaisesimilares– 
Parte2-1: Requisitos particulares-Interruptores eletrônicos; 

 ABNTNBRIEC60884-2-2,Pluguesetomadasparausodomésticoeanálogo–Parte2-
2:Requisitosparticularesparatomadaspara aparelhos; 

 ABNTNBRNM247-1,Cabosisoladoscompolicroretodevinila(PVC)para 
tensõesnominaisaté450/750V –Parte1:Requisitos gerais(IEC60227-1,MOD); 

 ABNTNBRNM60669-1,Interruptoresparainstalaçõeselétricasfixasdomésticaseanálogas 
– Parte1:Requisitosgerais(IEC60669-1:2000,MOD); 
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7 ANEXOS 
 



48 

 
 

ESTADO DE ALAGOAS 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO LUIZ DO QUITUNDE 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 
Pça.ErnestoGomesMaranhão,55-Centro – CNPJ 12.342.671/0001-10  

 

 
 

7.1 TABELADEDIMENSÕESEÁREAS 
 

QuadraCoberta 

 
Quantidade 

 
Ambientes Dimensões 

Internas(CxLx
H) 

ÁreasU
teis(m²) 

01 Quadrapoliesportivacobertac/arquibancada 32,40 x21,20xvariável 686,88 

02 Vestiários(femininoemasculino) 9,10 x3,35x2,90 30,48 

01 Depósito 1,55 x2,55x2,90 3,95 

ÁreaÚtilTotal 721,31 

 
7.2 TABELADEREFERENCIADECORESE ACABAMENTOS 

 

Elementos Ambientes Especificações Cores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Elementos de 
fechamento,Paredes e 
Pilares 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fachadas 

Cerâmica 10x10 
cm(Vestiário) 

Branco, azul 
eamarelo 

Pintura acrílica 
(Cobogósde 
fechamento) 

 
Amareloclaro 

Pintura acrílica 
(paredesdaquadraevesti
ário) 

 
Branco 

Pintura esmalte 
sintético(pilares de 
concreto daquadra) 

 
Amarelo 

Pintura tinta de 

piso(arquibancada) 

 
Cinza 

 
 
 

SanitárioseVestiários 

Cerâmica 30x40cm 
(dopisoà alturade2,50m) 

 
Branco 

Pintura PVA 
acabamentofosco (do fim 

da cerâmicaao teto) 

 
Branco 

Janelas Vestiários 
Folhasdasjanelas* AlumínioNatural 

Portas Vestiários Folhade Porta Platina 
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Elementos Ambientes Especificações Cores 

  Alisares Platina 

BoxdosSanitários Folhadeporta Branco 

 
 
 

Cobertura 

 
 
 

Quadracomvestiários 

 
Estruturametálica 

 
Amarelo 

 
Telhasmetálicas 

 
Branco 

Tetos Vestiário 
Pintura PVA 

acabamentofos
co 

BrancoNeve 

 
 
 

Piso 

Contornodaquadra Concreto Cinza 

ÁreasMolhadas 
Cerâmica 

antiderrapante40
x40cm 

Cinza 

 
 

Quadra 

Piso industrial polido 
comcimento comum 

comgranitina/ 
demarcaçõescoloridas 
com pintura àbasede 

resina acrílica 

 
Cinza/ 

azul,amarelo, 
laranja,brancoe 

verde 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

7.3 TABELADEESPECIFICAÇÕESDELOUÇASEMETAIS 
 

Vestiários(femininoemasculino)daQuadraCoberta 

04 BaciaSanitáriaConvencionalIzy,corBrancoGelo,códigoP.11,DECA,ouequivalente 

04 AssentoplásticoIzy,CódigoAP.01,DECA,ouequivalente 

06 CubadeEmbutirOvalcorBrancoGelo,códigoL.37,DECA,ouequivalente 

06 TorneiraparalavatóriodemesabicabaixaIzy,código1193.C37,DECAouequivalente 

06 
ChuveiroMaxiDucha,LORENZETTI,comMangueiraplástica/desviadorparaduchaselétricas,có
gigo8010-A,LORENZETTI,ou equivalente 

06 AcabamentopararegistropequenoLinhaIzy,código:4900.C37.PQ,DECAouequivalente 

04 PapeleiraMetálicaLinhaIzy,código2020.C37,DECAouequivalente 

02 DispenserToalhaLinhaExcellence,código7007,Melhoramentosouequivalente 

02 SaboneteiraLinhaExcellence,código7009,Melhoramentosouequivalente 



50 

 
 

ESTADO DE ALAGOAS 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO LUIZ DO QUITUNDE 

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 
Pça.ErnestoGomesMaranhão,55-Centro – CNPJ 12.342.671/0001-10  

 

SanitárioPNE(femininoemasculino)daQuadraCoberta 

02 
BaciaSanitáriaVoguePlus,LinhaConfortocomabertura,corBrancoGelo,código:P.51, 
DECA,ouequivalente 

02 AssentoPoliéstercomaberturafrontalVoguePlus,LinhaConforto,corBrancoGelo, 
 códigoAP.52,DECA,ouequivalente 

02 Lavatóriodecantosuspensocommesa,código:L76,DECAouequivalente 

06 Barradeapoio,Linhaconforto,código2305.C,corcromado,DECA,ouequivalente 

02 Barradeapoioem “L”paralavatórioDECAL76 ,emaçoinoxpolido 

02 TorneiraparalavatóriodemesabicabaixaIzy,código1193.C37,DECAouequivalente 

02 PapeleiraMetálicaLinhaIzy,código2020.C37,DECAouequivalente 

02 DispenserToalhaLinhaExcellence,código7007,Melhoramentosouequivalente 

02 SaboneteiraLinhaExcellence,código7009,Melhoramentosouequivalente 
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7.4 TABELADEESQUADRIASDEMADEIRA 

 

 

PORTASDEMADEIRA 

Código Quantidade DimensõesInte
rnas(LxH) 

Tipo Ambiente 

PM1 01 0,90x2,10 01 folha, de abrir, lisa, 
emmadeira. 

Depósito 

PM2 02 1,00x2,10 01folha,deabrir,emmadeira. Vestiários 

PM3 04 0,60x1,70 01 folha, de abrir, lisa, em 
MDFmelamínicobranco. 

Sanitários 
evestiáriosquadra 

PM4 02 0,90x1,70 01 folha, de abrir, em 
MDFmelamínicobranco,c/barra. 

Sanitário PNE 
daquadra 

 
 
 

7.5 TABELADEESQUADRIASDEALUMÍNIO 
 

JANELASDEALUMÍNIO 

 
Código 

 
Quantidade 

DimensõesInt
ernas(LxH) 

 
Tipo 

 
Ambiente 

JA1 29 0,95x0,40 FixaeBasculante,dealumínio Vestiárioe 
depósito 

FerragensparaPortasemMadeira 

03 Maçaneta,LaFonte,ref.234ouequivalente 

03 Rosetas,LaFonte,ref.307ouequivalente 
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JANELASDEALUMÍNIO 

 
Código 

 
Quantidade 

DimensõesInt
ernas(LxH) 

 
Tipo 

 
Ambiente 

03 Fechadura,LaFonte,ref.ST2EVO-55ouequivalente 

03 Cilindro,LaFonte,ref.STE5pinosouequivalente 

09 Dobradiças,LaFonte,ref.95ouequivalente(3porporta) 

06 
TarjetametálicaLaFonte,tipolivre/ocupado,acabamentocromado,ref.719ouequivalente(para 
portasPM3ePM4) 

08 Barra deapoio paraPNE500mm,emaçoinoxpolido 

 

7.6 LISTAGEMDEDOCUMENTOS 

 
7.6.1 DOCUMENTOS 

 

Nomedoarquivo Título 

QCOB_VEST-ARQ-MED_R01 MemorialDescritivodeArquitetura 

QCOB_VEST_PLH_110V_R01 PlanilhaOrçamentária110V 

QCOB_VEST_PLH_220V_R01 PlanilhaOrçamentária220V 

 

7.6.2 PRODUTOSGRÁFICOS-ARQUITETURA–05pranchas 
 

Nomedoarquivo Título Escala 

QCOB_VEST_ARQ_PLA_01_R01 Plantabaixa,layout,cortesedetalhearquibancada indicada 

QCOB_VEST_ARQ_PLA_02_R01 Plantadecoberturaefachadas 1:100 
QCOB_VEST_ARQ_PLA_03_R01 Plantabaixa,vistasecortes 1:50 

QCOB_VEST_ARQ_PLA_04_R01 
Detalhe pintura de piso – Vestiário – cobertura 

efachadas 
indicada 

QCOB_VEST_ARQ_PLA_05_R01 Detalhes indicada 

 

7.6.3 PRODUTOSGRÁFICOS-ESTRUTURA–15pranchas 
 

EstruturadeConcreto 

Nomedoarquivo Título Escala 
QCOB-VEST-SCO-01-R01 Plantadecarga 1:75 

QCOB-VEST-SCO-02-R01 
Locação das fundações – fundações em bloco 

eestaca 
1:75 

QCOB-VEST-SCO-03-R01 Detalhedosblocos 1:25 
QCOB-VEST-SCO-04-R01 Locaçãodasfundações–fundaçõesem sapatas 1:75 

QCOB-VEST-SCO-05-R01 Detalhesdassapatas 1:25 
QCOB-VEST-SCO-06-R01 Formasdopavimentonível000 1:75 
QCOB-VEST-SCO-07-R01 Formapavnível320 1:75 
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Nomedoarquivo Título Escala 

QCOB-VEST-SCO-08-R01 Formas–formasdonível000 1:75 

QCOB-VEST-SCO-09-R01 Pilaresdeconcreto 1:25 
QCOB-VEST-SCO-10-R01 Pilaresdoconcreto-2 1:25 

QCOB-VEST-SCO-11-R01 Vigasbaldrame 1:25e1:50 
QCOB-VEST-SCO-12-R01 Vigasdeconcreto –nível320-1 1:25e1:50 

QCOB-VEST-SCO-13-R01 Vigasdeconcreto-fechamento 1:25e1:50 
 
 
EstruturaMetálica 

  

Nomedoarquivo Título Escala 

QCOB_VEST-SMT-PLA-01--
R01 

Plantabaixa,corteA-Bedetalhes 
indicada 

QCOB_VEST-SMT-PLA-02-
R01 

Detalhespeças 
indicada 

 
7.6.4 PRODUTOSGRÁFICOS–HIDRÁULICA–03pranchas 

Instalaçãode ÁguaFria 
 
 

 

Nomedoarquivo Título Escala 

QCOB_VEST_HID_1_R01 Plantatérreo,plantasobrelajeeisométrico indicada 

 
InstalaçãodeEsgotoSanitário 

 

Nomedoarquivo Título Escala 

QCOB_VEST_HID_2_R01 Plantabaixa indicada 

 
SistemadeProteçãocontraIncêndio 

 

Nomedoarquivo Título Escala 

QCOB_VEST_HIN_R01 PlantaBaixaedetalhes indicada 

7.6.5 PRODUTOSGRÁFICOS–ELÉTRICA–02pranchas 
 

InstalaçõesElétricas–110V 

 

Nomedoarquivo Título Escala 

QCOB_VEST_ELE_127-
220V_R01 

Quadrodecargas –diagramasunifilares indicada 

 
InstalaçõesElétricas–220V 

  

Nomedoarquivo Título Escala 

QCOB_VEST_ELE_220-
370V_R01 

Quadrodecargas –diagramasunifilares indicada 
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